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Resumo:

Esse trabalho buscou identificar as percepções de pro-

fissionais da educação infantil sobre a importância da 

alimentação saudável nos primeiros anos de vida. A 

metodologia consistiu em um estudo exploratório com 

o uso de questionário com perguntas fechadas. O aporte 

teórico buscou subsídio em Dallazen et al. (2018); Cos-

ta et al. (2016); Einloft et al. (2018); Maranhão, (2010); 

Brasil (2019), entre outros. O corpo de dados se cons-

tituiu das respostas de 289 respondentes, integrantes 

de um grupo de profissionais da educação infantil do 

sistema público de ensino. Os resultados revelam uma 

preocupação importante com a alimentação das crian-

ças, no entanto, ainda fragilizada em alguns aspectos. 

Concluiu-se que se faz necessário a continuidade dos 

percursos formativos acerca da temática tanto para os 

profissionais, bem como, para as famílias. 

Palavras-chave:  

Educação Infantil. Criança. Alimentação 

Saudável. Obesidade. Formação Continuada.

 

Abstract:

This work sought to identify the perceptions of early 

childhood education professionals about the impor-

tance of healthy eating in the first years of life. The 

methodology consisted of an exploratory study using 

a questionnaire with closed questions. The theoretical 

support sought support in Dallazen et al. (2018); Costa 

et al. (2016); Einloft et al. (2018); Maranhão (2010); Bra-

sil (2019), among others. The body of data consisted of 

responses from 289 respondents, members of a group 

of early childhood education professionals from the 

public education system. The results reveal an import-

ant concern with the children’s diet, however, it is still 

fragile in some aspects. It was concluded that it is nec-

essary to continue the training courses on the subject 

both for professionals, as well as for families.
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Early Childhood Education. Children. Healthy eating. 

Obesity. Continuing Training.
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Introdução
A Secretaria Municipal de Educação de Camboriú 

(SC), Brasil, desenvolve anualmente Formação Con-

tinuada para as diferentes etapas de ensino aten-

didas, incluindo a primeira etapa que é a Educação 

Infantil. O estudo exploratório aqui apresentado, se 

deu na etapa da Educação Infantil, que no Brasil, 

de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-

ção Nacional (LDBEN 9394/1996), é compreendida na 

faixa etária de zero a cinco anos e onze meses. A par-

tir dos seis anos as crianças ingressam na segunda 

etapa, a dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

Os percursos formativos foram realizados nos anos 

letivos de 2019 e 2021, tendo um intervalo em 2020 

devido ao surgimento da Pandemia COVID-19, pe-

ríodo em que as aulas foram ofertadas apenas no for-

mato online. A oferta da Formação sobre “Alimenta-

ção saudável relacionada com o desenvolvimento e 

aprendizagem na primeira infância’’ (0 a 6 anos)”, 

se deu por meio de uma parceria entre a Diretoria 

Geral e Diretoria de Ensino da Educação Infantil e 

o Departamento de Nutrição da referida secretaria. 

O processo formativo teve como objetivo promover o 

conhecimento científico referente à importância da 

instituição de hábitos de alimentação saudável para 

a qualificação do desenvolvimento e aprendizagem 

das crianças pequenas, existem cinco diferentes ca-

tegorias de profissionais que atuam na educação in-

fantil do sistema público municipal a saber: 1) Ges-

tores; 2) Supervisores; 3) Professores; 4) Auxiliares 

de Sala; e 5) Merendeiras.

A escolha do tema para compor a matriz curricular 

da formação continuada, se deu devido aos diversos 

estudos que têm sido publicados na área da saúde 

e da educação. Dallazen et al. (2018); Costa, Silva & 

Giugliani (2016); Einloft, Cotta & Araújo (2018); Ma-

ranhão (2010); e Brasil (2019), constituem a matriz 

teórica desse relato.

Os resultados apontaram para uma percepção im-

portante acerca da necessidade de se ofertar ali-

mentos saudáveis às crianças atendidas na primeira 

etapa da educação básica, no entanto, em diversos 

aspectos, essa mesma percepção ainda é demasiado 

fragilizada.

Desenvolvimento
A alimentação saudável tem sido tema recorrente 

nas diversas áreas do conhecimento, e na contem-

poraneidade, o entrelaçamento dos estudos entre as 

áreas da saúde e educação têm sido abundantes. 

Para Costa et al. (2016, p. 03), “O conhecimento das 

repercussões imediatas e de longo prazo de uma ali-

mentação inadequada tem contribuído para a busca 

de melhor entendimento de como o hábito alimen-

tar é formado na primeira infância, e portanto, é 

chamado a atenção para a importância das práticas 

alimentares nos primeiros anos de vida.” 

Além disso, já é facto consumado a compreensão 

de que as instituições de Educação Infantil devem, 

também, preocupar-se com a saúde e bem-estar das 

crianças. Esse regramento, ou orientação, está ex-

pressa em diversos documentos publicados no Bra-

sil que norteiam as políticas públicas educacionais 

tanto para o trabalho articulado com a saúde, bem 

como, com a justiça social. Porém, a apropriação 

plena do significado dessa dimensão e, principal-

mente, a organização, as atitudes, os hábitos, as 

rotinas e os procedimentos necessários para sua 

efetivação com a participação da criança, ainda são 

controversos (Maranhão, 2010). 

Ainda nessa direção, vale ressaltar que a impor-

tância de se contemplar a saúde e o bem estar das 

crianças nos eixos que norteiam o atendimento nas 

instituições de ensino que atendem a primeira eta-

pa da educação básica, se configura no ato de estas 

instituições, ou do sistema público de ensino, assu-

mir a responsabilidade diante desta demanda tão 

necessária para o desenvolvimento e aprendizagem 

das crianças atendidas nessa etapa.

Concordamos com Maranhão (2010, p. 1) que,

A importância de considerarmos a promoção da saú-

de e bem estar das crianças como uma responsabi-

lidade das instituições educativas em parceria com 

familiares e serviços de saúde começa pela aceitação 

do fato de que é impossível cuidar e educar crian-

ças sem influenciar ou ser influenciado pelas prá-

ticas sociais relativas à manutenção e recuperação 

da saúde e bem-estar dos envolvidos neste proces-

so. Mas para que esta influência seja promotora do 

crescimento e desenvolvimento saudáveis em cada 

contexto sociocultural, é preciso que os professores 

e gestores em Educação Infantil reflitam critica-

mente sobre as informações que possuem do proces-
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so saúde-doença das crianças brasileiras, das diver-

sas e, às vezes, controversas mensagens indiretas 

e diretas que recebem via mídia, revistas, jornais 

e outros meios de informação. Desta forma estarão 

conscientes de que as escolhas individuais e coleti-

vas ao planejarem, organizarem e operarem a rotina 

cotidiana relativa às atitudes e aos procedimentos 

dos cuidados, às brincadeiras e atividades educati-

vas (stricto sensus), podem influenciar as práticas 

culturais de cuidado infantil e a saúde individual 

e coletiva das crianças e da comunidade onde estão 

inseridas.  

Embora a referida autora não enfoque a dimensão 

apenas da alimentação, os escritos nos dão subsí-

dios para fundamentar, ou ladrilhar o percurso for-

mativo oferecido nos anos letivos de 2019 e 2021. Ao 

organizarmos os conteúdos que seriam trabalhados 

na formação, partimos da reflexão que os profissio-

nais que participaram da formação, deveriam ter a 

possibilidade de refletir sobre suas posturas, sobre o 

exemplo que cada um se constitui dentro da unida-

de de ensino, uma vez que, de acordo com a litera-

tura atinente dos processos educativos na primeira 

infância, salienta que os pequenos aprendem muito 

mais pelo exemplo dos adultos do que pelas orienta-

ções que estes adultos dão a elas.

Ainda de acordo com Maranhão (2010, p. 1), outro 

aspecto importante que,

[...] justifica a importância da dimensão do traba-

lho dos professores neste âmbito, é que as crianças 

que convivem no espaço de uma creche ou pré-es-

cola e interagem com os colegas e profissionais da 

unidade, continuam interagindo diariamente com 

seus familiares nas comunidades onde residem e 

com as quais se relacionam. Isto implica reconhecer 

que todos os aspectos dessa diversidade de relações 

devem ser considerados, incluindo-se as práticas so-

ciais e as políticas públicas voltadas à prevenção e 

ao controle dos problemas de saúde prevalentes na 

comunidade.

Para a experiência de formação desenvolvida, tam-

bém foi refletido sobre a ampliação dos encontros de 

modo a alcançar as famílias, pois muitos profissio-

nais relataram que têm dificuldade em “barrar” o 

acesso a alimentos não saudáveis pelas crianças nas 

Creches e Pré-Escolas, uma vez que esses alimentos 

são enviados de casa pelas próprias famílias.

Desse modo, reconhecendo o impacto da alimen-

tação na morbimortalidade infantil, organizações 

internacionais tais como a WHO, OMS e UNICEF, 

enfatizam desde o início dos anos dois mil, a neces-

sidade de políticas de promoção da alimentação sau-

dável para lactentes e crianças de até os seis anos de 

idade. Tais premissas se embasam principalmente 

na proteção e apoio ao aleitamento materno exclusi-

vo e à alimentação complementar adequada e opor-

tuna (Einloft et al., 2018).

Seguindo nessa direção, o conteúdo formativo da 

experiência aqui relatada, abordou dados do Minis-

tério da Saúde, bem como, da OMS no que tange às 

doenças agregadas ao processo da má alimentação 

na primeira infância, tais como, diabetes, obesida-

de, colesterol, cardiopatias, dentre outras. 

Além disso, os dados foram apresentados sempre 

contextualizados com a realidade do público alvo. 

Para alcançar esse contexto, utilizou-se estratégias, 

tais como, fragmentos de documentários, imagens 

da internet e imagens da própria secretaria que 

apresentavam os equívocos ocorridos tanto no pre-

paro, como na oferta dos alimentos às crianças. 

Tais aspectos foram abordados de forma específica 

para cada categoria de profissionais. Por exemplo, 

quando a formação foi realizada com as merendei-

ras, focou-se no preparo e apresentação dos alimen-

tos. Quando realizou-se com os gestores, super-

visores, professores e auxiliares de sala, o foco foi 

direcionado para os aspectos da prática pedagógica 

(festas de aniversários na instituição e outros even-

tos comemorativos) e no exemplo dos profissionais 

no seu cotidiano, tais como, a alimentação que con-

somem na escola. Vale lembrar que tanto os dados 

do Ministério da Educação e da OMS, bem como, 

os contextos locais, trabalhados na formação con-

tinuada, estiveram sempre ancorados no plano do 

corpo teórico dos autores aqui citados, Dallazen et 

al. (2018); Costa et al. (2016); Einloft et al. (2018); 

Maranhão (2010); Brasil (2019).

Tanto no decorrer dos encontros formativos, bem 

como, após esse processo, observou-se que os hábi-

tos sugeridos para a instituição de uma alimentação 

saudável desde a primeira infância, foram efetiva-

dos de forma parcial. Constatou-se que é necessário 

dar continuidade ao percurso formativo e elaborar 

instrumentos de monitoramento in loco, ou seja, 

nas unidades de ensino, para que a efetivação plena 

do objetivo proposto seja alcançada.
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METODOLOGIA 

Tipo de estudo

Trata-se de uma pesquisa qualitativa exploratória, 

realizada nos anos de 2019 e 2021, no município de 

Camboriú, localizado no litoral do Estado de Santa 

Catarina, Brasil, construída dentro da perspectiva da 

Avaliação Centrada nos Participantes para o aprofun-

damento do entendimento de fatores que visam esti-

mular a alimentação saudável nas Creches (institui-

ções que atendem crianças de 0 a 3 anos) e Pré Escolas 

(instituições que atendem crianças de 4 e 5 anos).

Participantes 

O critério para seleção dos participantes foi ter par-

ticipado da formação continuada intitulada “Ali-

mentação Saudável na Primeira Infância”, onde fo-

ram trabalhados conteúdos que visavam informar 

os profissionais sobre a obesidade, doenças cardio-

vasculares, diabetes, bem como, o impacto destas 

na aprendizagem das crianças.

Importante esclarecer que a experiência da forma-

ção continuada foi oferecida pelo período de dois 

anos letivos com as categorias de: 1) gestores; 2) su-

pervisores; 3) professores; 4) monitores (auxiliares 

de sala); e 5) merendeiras. O conteúdo formativo foi 

elaborado em parceria pela Diretoria Geral e Direto-

ria de Ensino da Educação Infantil e o Departamento 

de Nutrição da secretaria de educação do município 

de Camboriú (SC). As formações foram ministradas 

pela nutricionista responsável pela elaboração e im-

plementação do cardápio nas creches e pré-escolas 

públicas do referido município. 

No primeiro ano, as formações se deram na modali-

dade presencial, no auditório da secretaria municipal 

de educação. Já no ano de 2020, foi feito um intervalo 

devido a Pandemia da COVID-19, sendo retomada nos 

primeiros dois meses do ano letivo de 2021.

Instrumento de coleta de dados 

Foi elaborado um roteiro de entrevista específico e 

semiestruturado, com questões fechadas para ca-

racterização e apreensão das percepções e experiên-

cias dos entrevistados, abordando temáticas rela-

cionadas à importância da alimentação saudável na 

primeira infância, tais como: Prática Pedagógica; 

Obesidade Infantil; Diabetes Infantil; Doenças Car-

diovasculares na primeira infância; retirada do açú-

car da alimentação nos primeiros dois anos de vida; 

Escolha dos alimentos; Desenvolvimento de hábi-

tos de alimentação saudável; criação de resoluções 

(leis) que auxiliem na efetivação do cuidado com a 

alimentação nas Creches e Pré-Escolas; Formação 

Continuada voltada para a temática da alimentação 

saudável; e, Formação Continuada voltada para a 

temática da alimentação saudável para as famílias 

das crianças atendidas nas instituições de educação 

infantil. 

Para construção do questionário foi utilizada a fer-

ramenta Google Forms, a qual, por ser online, per-

mite a coleta e tabulação quantitativa dos dados em 

tempo real, ou seja, conforme os respondentes vão 

respondendo aos questionários, as respostas que 

chegam já passam por um processo de análise quan-

titativa, gerando gráficos que permitem ao pesqui-

sador acompanhar de forma detalhada o processo de 

coleta de dados. 

Os resultados e análises dos mesmos são apresen-

tados na próxima seção, articulados a base teórica 

eleita para fundamentar esse estudo.
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Análise 
e Resultados
A formação continuada oferecida parceria pela Di-

retoria Geral e Diretoria de Ensino da Educação In-

fantil e o Departamento de Nutrição da secretaria 

de educação os por equipes de Atenção Básica, in-

cluindo programas baseados em comunidades como 

a Estratégia de Saúde da Família, são considerados 

um lócus ideal para a realização de intervenções 

nutricionais; sua eficácia, porém, depende de um 

sistema de prestação de cuidados de saúde que fun-

cione suficientemente bem em termos de qualidade 

e cobertura.

Para verificar os impactos da referida formação no que 

concerne a percepção dos profissionais acerca da insti-

tuição de hábitos de alimentação saudável na primei-

ra infância, foi aplicado um questionário por meio da 

ferramenta do Google Forms. 

O questionário se constituiu apenas de perguntas fe-

chadas. Obteve-se um total de duzentos e oitenta e 

nove (289) respondentes nas categorias de: 1) gestores; 

2) supervisores; 3) professores; e 4) monitores (auxilia-

res de sala). Do total de respondentes, 3,1% estão na 

faixa dos 18 a 25 anos, 26% de 26 a 35 anos, 41,2% 36 a 45 

anos, 23,2% de 46 a 55 e 6,6% com 55 anos ou mais. O 

nível de formação verificado se deu em sua maior par-

te na Pós Graduação Lato Sensu, sendo um percentual 

de 83,4%. Foi utilizada a escala de conceitos de 0 a 10, 

sendo: excelente 8 a 10; ótima 7 a 8; boa 6 a 7; ruim 4 a 

6; péssima 0 a 4; prefiro não opinar. 

Quanto à percepção acerca da formação “Alimenta-

ção Saudável” para a qualificação da prática pedagó-

gica, 46,7% dos respondentes avaliaram como sendo 

Excelente, 37% Ótima e 15,6% Boa.

No que concerne às mudanças na prática pedagógi-

ca dos profissionais, observa-se que ainda um per-

centual significativo (15,6%) não internalizou, ou 

não se apropriou da importância do ato de modifi-

car hábitos e atitudes do profissional que atua nessa 

primeira etapa da educação básica, para consequen-

temente modificar ou instituir hábitos de alimenta-

ção saudáveis com as crianças. Sobre essa deficiên-

cia nos saberes do educador, Silva, Costa e Giugliani 

(2016, p. 4) alertam que:

A literatura atual sobre cuidado sensível e receptivo 

distingue a capacidade de resposta, em que a mãe/

cuidador interpreta e responde aos sinais da criança, 

e de comportamentos ativos, em que a mãe/cuidador 

se concentra, estimula e incentiva a criança a agir. 

No contexto da alimentação, quando o cuidador apre-

senta capacidade de resposta e comportamento ati-

vo, diz-se que a alimentação é do tipo responsiva ou 

sensível, definida [...] como a ‘‘reciprocidade entre 

a criança e o cuidador’’. Nesse tipo de alimentação, 

a criança sinaliza por meio de movimentos, expres-

sões faciais e vocalizações; o cuidador reconhece os 

sinais e responde prontamente sob a forma de apoio; 

a criança percebe que houve resposta aos seus sinais, 

estabelece-se uma comunicação intermediada pela 

linguagem verbal e não verbal. 

 

Quando apresentado os dados das percepções das 

participantes sobre a obesidade, causada pela má 

alimentação na primeira infância, 37,7% avaliaram 

como Excelente, 39,4%, avaliaram como Ótima e 

18,7% avaliaram como Boa, indicando também nessa 

modalidade que ainda se faz necessário intensificar 

os percursos formativos. Vale lembrar que, “Estudos 

nacionais mostram que crianças filhas de mães de 

menor nível educacional são mais propensas a con-

sumirem alimentos como biscoitos, salgadinhos 

e refrigerantes.” (Dallazen et al., 2018, p. 9). Inter-

pretando os dados da referida pesquisa, sabe-se que 

quanto menos informação, menor a possibilidade de 

inferir mudança, o que nos leva novamente a neces-

sidade da continuidade dos percursos formativos.

No que se refere às percepções dos profissionais sobre 

a probabilidade de desenvolver a patologia “diabetes 

mellitus”, 36,7% avaliaram como Excelente, 39,8% 

como Ótimo e 19,7% como Boa. Sobre a importância 

do profissional das infâncias se apropriar também 

destes saberes, Maranhão (2010, p. 9) ressalta que, 

“O cuidado cotidiano das crianças, permeado pelas 

ações pedagógicas, é uma prática profissional do 

professor de Educação Infantil e requer que ele se 

aproprie de conhecimentos e desenvolva competên-

cias com base nas ciências biológicas e humanas.”

Do mesmo modo, quando perguntado sobre os sabe-

res compartilhados acerca dos riscos do desenvolvi-

mento de doença cardiovascular na primeira infân-

cia, 33,6% avaliaram como Excelente, 36% como Óti-

mo e 25,6% como Boa. Novamente se evidencia o en-

tendimento fragilizado por parte dos profissionais 

sobre a importância desses saberes, o que denota a 

urgência da continuidade dos processos formativos.

Quando perguntado se os profissionais concorda-

vam com as orientações da OMS quanto a não ofer-

ta do açúcar nos primeiros dois anos de vida, 54,3% 
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avaliaram como Excelente, 31,8% como Ótimo e 

12,5% como Boa. Também ao interpretarmos esses 

dados, verifica-se que ainda um percentual impor-

tante do grupo analisado não se apropriou dos saberes 

necessários que permitem compreender os malefícios 

da ingestão do açúcar nos primeiros anos de vida, de 

forma ainda mais acentuada na fase bebê (0 a 2 anos). 

Também verificou-se essa média percentual de pro-

fissionais com uma percepção fragilizada sobre a 

importância da escolha dos alimentos nas refeições 

oferecidas na Creche, onde 52,6% dos responden-

tes avaliaram como Excelente, 32,9% como Ótimo 

e 14,5% como Boa. Sobre esse aspecto, Maranhão 

(2010, p. 13) esclarece:

As atitudes e os procedimentos de cuidados com as 

crianças podem diferir entre os diferentes grupos so-

ciais e culturas, dependendo das concepções que cada 

grupo social tem sobre criança, educação e sobre a di-

nâmica saúde-doença. Mas o cuidado como prática 

profissional fundamenta-se nas ciências exatas, bio-

lógicas e humanas e constitui-se de atitudes e pro-

cedimentos pautados em conhecimentos atualizados 

sobre o processo de crescimento e desenvolvimento 

humano e sobre cuidados com a saúde infantil. 

Novamente verificou-se percepções deficientes por 

parte de um percentual do grupo pesquisado, no 

que concerne a importância da instituição de hábi-

tos de alimentação saudável na primeira infância, 

onde 54,7% avaliaram como Excelente, 31,8% como 

Ótimo, mas um percentual de 13,1% avaliaram como 

Boa, indicando que não conseguem ainda perceber a 

importância dessa mudança de hábitos na primeira 

infância. Para destacar a importância da apropria-

ção desses saberes, novamente buscamos funda-

mentos em Maranhão (2010, p. 15),

A relação estabelecida na creche é profissional, em-

bora também permeada por afetividade. A pessoa 

responsável pelo cuidado diário da criança precisa 

de ferramentas para identificar e atender necessi-

dades específicas, ou seja, conhecimento suficiente 

sobre o desenvolvimento humano, sobre a articula-

ção das práticas culturais com procedimentos ade-

quados para ambientes coletivos, sobre os aspectos 

legais e éticos do processo de cuidar em ambiente 

educativo.

Quando perguntado sobre a importância da regula-

ção (criação de resolução pelo conselho municipal 

de educação) da alimentação ofertada (tanto no car-

dápio da instituição como em outros eventos, fes-

tas, etc.) nas instituições que atendem a primeira 

infância, 39,4% dos respondentes avaliaram como 

Excelente, 34,6% como Ótimo e 22,8% como Boa. A 

variação para o incremento de percentual dos que 

percebem como sendo apenas mediana a necessi-

dade da criação de regulação para a efetivação da 

mudança de hábitos é no mínimo preocupante, 

pois sendo o grupo de respondentes profissionais da 

educação, espera-se que tenham clarificado para si 

a importância dos processos de regulação, os quais 

se traduzem em políticas públicas educacionais que 

impactarão nos processos educativos de forma po-

sitiva. Sobre esse aspecto, Silva, Costa e Giugliani 

(2016, p. 5), argumentam que, “Aos formuladores de 

políticas públicas cabe dar mais destaque ao modo 

de alimentar as crianças”. 

Do mesmo modo, quando questionado sobre a im-

portância da formação continuada ofertada para a 

mudança de hábitos alimentares e sua vida pessoal 

e familiar, 48,1% avaliaram como Excelente, 35,3% 

como Ótimo e 15,6% como Boa. Os percentuais de-

notam que um quantitativo importante do grupo 

analisado teve dificuldades, ou por outros aspec-

tos que esse estudo não alcançou identificar, de se 

compreender a importância desse conjunto de sa-

beres, não apenas para sua atuação profissional, 

mas também para sua vida pessoal. “No âmbito da 

saúde pública, o consumo frequente de alimentos 

não recomendados pode determinar as preferências 

alimentares da criança para estes tipos de produtos, 

que podem se prolongar até a vida adulta.” (Dallazen 

et al., 2018, p. 6).

Por fim, na dimensão que trata da importância de 

ofertar a referida formação continuada às famílias, 

56,7% avaliaram como Excelente, 28,4% como Ótimo 

e 13,8% como Boa. 

Conforme verificado ao longo do desenvolvimento 

da pesquisa, mais de 50% dos profissionais se apro-

priaram dos saberes compartilhados nos percursos 

formativos de forma plena e um percentual bem 

importante se apropriou de forma satisfatória. No 

entanto, um percentual significativo, que variou de 

12,5% a 25,6% dos profissionais entrevistados, apre-

sentou percepções razoáveis, o que traduz a necessi-

dade da formação ter continuidade. 
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Considerações
O estudo exploratório apresentado investigou as per-

cepções de profissionais da Educação Infantil sobre 

percursos formativos realizados nos anos letivos de 

2019 e 2021, tendo um intervalo em 2020 devido ao ad-

vento da Pandemia COVID-19, período em que as aulas 

foram ofertadas apenas no formato online, pela secre-

taria de educação de um município brasileiro. A oferta 

da Formação Continuada sobre “Alimentação saudável 

relacionada com o desenvolvimento e aprendizagem 

na primeira infância (0 a 6 anos)”, se deu por meio de 

uma parceria entre a Diretoria Geral e Diretoria de En-

sino da Educação Infantil e o Departamento de Nutri-

ção da referida secretaria. 

O processo formativo teve como objetivo promover o 

conhecimento científico referente à importância da 

oferta, bem como, da instituição de hábitos de ali-

mentação saudáveis para o bom desenvolvimento e 

aprendizagem das crianças pequenas, à cinco diferen-

tes categorias de profissionais que atuam na educação 

infantil do sistema público municipal a saber: 1) Ges-

tores; 2) Supervisores; 3) Professores; 4) Auxiliares de 

Sala; e 5) Merendeiras.

Foram aplicados questionários com perguntas fechadas, 

tomando como referência a uma escala de 0 a 10, onde 

“excelente” refere-se ao quantitativo 8 a 10; “ótima” 7 a 

8; “boa” 6 a 7; “ruim” 4 a 6; “péssima” 0 a 4; e “prefiro 

não opinar” sem relação com escala quantitativa.  

Do conjunto de dados coletados dos 289 respondentes, 

observou-se que mais de 50% dos profissionais entre-

vistados se apropriaram de forma plena dos saberes 

compartilhados nos percursos formativos. Verificou-

-se ainda que, mais de 40% dos profissionais interna-

lizaram os saberes de forma apropriada. Porém, uma 

amostra bem importante, que variou de 12,5% a 25,6% 

dos profissionais entrevistados, apresentou percep-

ções razoáveis sobre as diferentes dimensões trabalha-

das nos percursos formativos. Além disso, nenhum 

dos respondentes escolheu as alternativas “ruim” ou 

“péssima”. 

Esse último conjunto de dados traduz a necessidade 

da continuidade e ampliação dos percursos formativos 

nessa temática, bem como, a implementação de pro-

grama de monitoramento das ações pretendidas nas 

unidades de ensino.

Além disso, emerge também a necessidade de esten-

der a formação continuada aos familiares das crianças 

atendidas, pois a efetividade das mudanças pretendi-

das precisam ser vivenciadas em todos os contextos, 

seja no contexto familiar, escolar ou da comunidade.

Por fim, espera-se que esse estudo exploratório possa 

tornar ainda mais visível a necessidade premente de 

abordar os temas relacionados à saúde e bem estar das 

crianças como inter relacionados aos processos educa-

tivos, ou pedagógicos, uma vez que, as pesquisas têm 

mostrado cada vez mais que a dimensão física tem li-

gação intrínseca com o desenvolvimento e a aprendi-

zagem na primeira infância.  
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